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Prefácio

“Sofia entendeu que o filósofo tinha razão. Os 
adultos achavam o mundo uma coisa evidente. 
Dormiam para sempre o sono encantado do co-
tidiano.”

(O Mundo de Sofia, Jostein Gaarder)

Pode parecer inusitado começar um prefácio citando outro 
livro, mas conhecer o início de O Mundo de Sofia é interes-
sante para entender o “mundo” de Talita que encontramos em 
Recorte!. Sofia Amundsen é uma garota norueguesa que está 
as vésperas de completar 15 anos e começa a receber corres-
pondências com um curso de filosofia que abre seus olhos para 
enxergar como o mundo ao seu redor é extraordinário. O autor, 
Jostein Gaarder usa uma metáfora interessante para iniciar So-
fia no pensamento filosófico. O nascimento do mundo é apre-
sentado como o ato de tirar um coelho da cartola do universo. 
Quando nascemos, nos encontramos na ponta dos pelos do co-
elho e contemplamos com entusiasmo o quão surpreendente 
e extraordinário é a vida. Quanto mais adultos nos tornamos, 
mais nos embrenhamos na pelagem e nos afastamos do topo. 
Nos acomodamos no “sono encantado do cotidiano”, sempre 
preocupados demais com nossas coisas “importantes” de gente 
grande, perdemos a capacidade de se surpreender.

Voltar a esse estado infantil de surpresa é um ato de cora-
gem imensurável. Ler Recorte! foi como impulso para voltar ao 
topo do pelo do coelho e se deparar com o exterior da cartola: 
que mundo cheio de cor! E cheiros, sensações. E vida! Tanta 
vida a viver e sentir e não enxergamos escondidos na rotina.



“Vim te mostrar que a vida é linda!  
      Recorta-me!”

O primeiro contato com Recorte! foi dentro do trem, linha 
9 Esmeralda da CPTM, São Paulo, SP. Horário de pico, aperto e 
empurra empurra. A mão do smartphone livre (a outra tateava 
algum espaço para se segurar com firmeza), encontrei e abri o 
e-mail que havia recebido mais cedo. A mensagem — primeira 
de uma série que persiste até hoje — vinha acompanhada da 
minha surpresa ao receber um convite de tamanha boniteza, e 
o barulho de “Estação Granja Julieta” foi trilha sonora do mo-
mento de coração quentinho. É necessário dizer que fazia 11ºC 
lá fora. São Paulo congelava e o céu cinza da minha selva de 
pedras ganhou tons vibrantes de sol forte, sol de São Luís do 
Maranhão que fui, e agora você é, convidado a conhecer.

Talita Guimarães é uma observadora perspicaz. Por causa 
do seu blog “Ensaios em Foco”, brincava que a considerava mi-
nha “amiga platônica” (expressão carinhosa e descaradamente 
roubada do Gregório Duvivier em relação ao Antonio Prata). Com 
Recorte! esse laço se consolidou e é fácil entender o porquê. 
Ao ler o livro, você será convidado a ver o mundo pelos “olhos- 
janela” de Talita. A ludovicense é uma jornalista do essencial, 
não reporta lead, mas o instante fugaz em que o trivial se tor-
na crucial. Ou quando a intensidade da vida te acerta com tal 
violência e (ou) doçura, que a única saída é correr para o papel.

O fato é que nossa vida é composta desses fragmentos tri-
viais e maravilhosos, banais e sublimes, que coletados, melhor 
recortados, formam uma vida toda. Talvez feliz, mas, sobretudo 
bela. Porque é quando as cores se desbotam que descobrimos 
que o cinza (dos momentos mais escuros ou do céu da minha 
cidade) também é uma cor.

Como jornalista, escritora e observadora, Talita é inconfor-
mada. Seja na lembrança constante da infância ou na delicada 



ânsia pela velhice (o júbilo ao encontrar o primeiro cabelo bran-
co!), Talita não se enquadra no “ser adulto”, no que ela cha-
ma de “miolo da vida”, e portanto está no topo da pelagem do 
coelho. Seu olhar preciso traz a perspectiva daqueles que se 
arriscam a deixar a superfície.

Ao compartilhar esse projeto comigo, Talita mostrou mais 
que suas histórias e observações de mundo. Ela me levou a sair 
da superfície também e mergulhar em seus cadernos — onde 
tudo começou — e conferir a beleza da Praça da Alegria, das 
ruas de São Luís, sua casa, sua família, os amigos queridos (al-
guns dos recortes são dedicados a eles) e entender como sua 
literatura, seja em poesia, relato ou crônica, nada mais é que 
janela.

Você vai acabar o livro querendo ser — e já se sentindo — 
um pouco amigo platônico da Talita. Em Recorte! mais do que 
enxergar beleza na vida, aprendi a identificar um ipê. E descobri 
que ele tem cor de amizade cativada feito campo de trigo do 
Pequeno Príncipe. Porque, para discordar em parte de Saint-
-Exupéry, o essencial até pode ser visível aos olhos. Mas só é 
recortado pelo coração.

Meiri Farias, Jornalista e Editora do blog Armazém de Cultura.
www.armazemdecultura.wordpress.com 

São Paulo, Primavera cinza de 2015.
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Apresentação

Tudo começou meio por acaso, como por acaso começam 
algumas das melhores coisas da vida. Em uma troca de e-mail 
escrevi a um amigo sobre uma cena curiosa que havia vivencia-
do mais cedo, na rua, e a este tipo de comentário compartilhado 
através de uma escrita literária chamei “recorte” do dia. Conver-
sa vai, conversa vem, adquirimos o hábito de trocar recortes por 
e-mail para alegrar o dia um do outro.

Uma menininha que me sorria na rua gratuitamente, um 
menino que fazia observações poéticas no ônibus, a criança que 
recostou em meu ombro em uma curva do ônibus e assim ficou 
confortavelmente, o lindo garoto negro com uma rosa branca 
entre as mãos... Tudo o que eu via e sentia por aí ganhava um 
corpo de letras ao fim do dia.

Do e-mail os recortes migraram para um caderno de capa 
vermelha escrito a mão, que ganhou continuidade em um ca-
derno de capa amarela. Acumulados página após página, al-
guns ilustrados por mim mesma, meus recortes de cada dia 
vivido viraram exercício de apreensão sensorial da realidade. 
E me ensinaram a enxergar ao redor farejando vida, bebendo 
gestos, tateando intenções.

Com o passar do tempo, as pequenas cenas colhidas do co-
tidiano se misturaram às crônicas e a alguns pensamentos, ob-
servações, reflexões, dúvidas e constatações. Aos poucos, eu me 
transpunha para as páginas em um exercício de recortar a mim 
mesma, analisando como cada pedaço de mim sentia o mundo, 
elaborava a vida. E nesse sentido nem só as partes boas ganha-
ram as páginas. Vieram-me então os tais não-recortes. Pedaços 
de vida que doíam e também conferiam sentido à existência. 
E era graças a eles que havia distinção entre o que merecia ir 
para o caderno e o que não merecia. Mas nesse ínterim, surgi-
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ram cenas tristes que também não podiam ser ignoradas e por 
isso mereciam ser recortadas por serem comoventes, doerem a 
dor necessária ao alcance da lucidez e do discernimento sobre 
nosso lugar e papel no mundo. Por isso, o mesmo caderno que 
acolheu o menino com a flor ou o sorriso da criança, acolheu 
também o engraxate descalço. Porque foi, dentre as cenas mais 
simbólicas que já vi, o não-recorte que mais me marcou. E veio 
morar dentro de mim de tal forma que é impossível esquecer. 
Merece ser lembrado. Precisa ser lembrado.

Então como um livro vivo, o caderno de recortes foi mudan-
do com o passar dos dias, meses e anos em que levou para ser 
preenchido. Nasceu com a missão poética de extrair beleza de 
cada dia, mas foi superado pela realidade. Ao acolher também 
lágrimas e dúvidas, aproximou-se mais da vida humana com 
suas dores e alegrias, dúvidas e certezas.

Porque ao compreender que nem só de alegria se alimenta a 
beleza, concebi sem exatamente planejar um registro de quem 
fui e do que vivi nos últimos anos.

Neste livro, cada leitor pode encontrar a mim entre os anos 
de 2010 e 2014 segundo uma seleção de textos que refletem 
momentos diferentes da minha forma de perceber e assimilar 
o mundo ao meu redor. Uma eu que talvez já não exista mais 
da mesma forma, mas que graças a esses recortes, permanece 
entre nós como memória da formação de uma vida que segue 
em construção.

Originalmente, meus cadernos de recortes não possuem di-
visão entre os tipos de texto. Até porque nos cadernos originais 
escritos a mão não há distinção de gênero. Um recorte segue ao 
outro à medida que a vida acontece e inspira a recortar. E nesse 
sentido também não há registro temporal. Não tenho o costume 
de datar o que escrevo, por isso quase não há registro de data 
nos textos.
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Para esta edição, contudo, cabem algumas palavras sobre 
a organização dos textos: compreendem uma seleção extraída 
de dois cadernos escritos entre 2010 e 2013 (caderno vermelho) 
e 2014 (caderno amarelo). Portanto, vale notar que os textos 
encontram-se agrupados em tipos de recortes de acordo com 
a natureza literária dos escritos. Assim, de repente alguns re-
cortes se descobriram crônicas enquanto outros se mostraram 
contos, alguns poemas e uns poucos pensamentos.

Deste modo, o livro está composto em dois momentos:

Do Caderno Vermelho de Recortes (2010 a 2013)
Do Caderno Amarelo de Recortes (2014)

Ambos divididos nas seguintes partes:

Parte I – Recorta-me! (Breves narrativas)
Parte II – Recortes em prosa (Crônicas)
Parte III — Recortes literários (Contos) – somente no Ca-
derno Amarelo
Parte IV – Recortes em versos e pensamentos
Parte V – Os não-recortes

Em Recorta-me! mantive os recortes mais puros, classifica-
dos aqui como breves narrativas. Tratam-se dos textos que re-
produzem cenas e diálogos presenciados em minhas andanças 
por São Luís-MA. São os primeiros escritos em seu formato mais 
puro do que entendo como recorte: o registro de um momento 
que fornece beleza gratuita e despretensiosa. Que brota da re-
alidade como um presente poético para sentidos atentos e me 
chegam como uma brisa que sopra ao ouvido “Vim te mostrar 
que a vida é linda. Recorta-me!”.



Recortes em prosa são memórias de infância e crônicas 
sobre cenas vividas e não raro reelaboradas por lentes afetivas. 
Neles conto sobre o que apreendi e proponho alguma reflexão 
sobre o que vivenciei. Sem a pretensão de acertar, mas com o 
profundo desejo de apreender os sentidos fornecidos pelo mun-
do a fim de formular algum entendimento.

Recortes literários são contos escritos para presentear 
pessoas queridas com palavras que abracem em gratidão a tudo 
o que me ensinam sobre beleza, respeito, amor e amizade.

Recortes em versos e pensamentos reúnem os escas-
sos poemas que já escrevi na vida, além das frases-recortes. 
Os versos são de qualidade duvidosa, admito, mas gosto deles 
assim mesmo.

Por fim, Os — não menos importantes — não-recortes, abri-
gados neste caderno em parte para nos lembrar que para ha-
ver um álbum de recortes é preciso que existam coisas que não 
mereçam ser recortadas e sobrem longe de nós, mas também 
para não nos permitir esquecer os tantos avessos de recorte que 
andam por aí. E precisam da nossa atenção.

Ao fim, comento a experiência de compartilhar estes textos 
através de um livro.

Uma ótima leitura a todos que como eu aceitarem o convite 
para viver-sentir.

Talita Guimarães Santos Sousa


